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Período: 5, 6 e 7 de junho de 2019, das 8h às 13h 

Local: Auditório do Pavilhão Max de Menezes, UESC. 

 

Objetivos gerais: Aprofundar o conceito de racionalidade argumentativa tal como ele emerge no 

contexto da obra de Chaïm Perelman; refletir sobre questões de fundo da teorização da 

argumentação através da análise de alguns termos-chave do seu vocabulário; expor as principais 

linhas da perspetiva teórica da argumentação na interação.  

 

Procedimentos metodológicos: Aulas expositivas e dialogadas. 

 

Avaliação: A avaliação será formativa e processual. Considerará a participação e a produção 

contínua do discente nas atividades propostas durante o curso. Observará o crescimento do discente, 

no que diz respeito ao aprimoramento das competências exigidas para o cumprimento dos objetivos 

do curso. 

 

Programa: 

 

1. Chaïm Perelman e a racionalidade argumentativa 
1.1. O contexto vivencial e filosófico do qual emerge o pensamento de Perelman 

1.2. O que é a racionalidade argumentativa? 

1.3. A argumentação no cerne do projeto filosófico perelmaniano (hermenêutica textual do 

Prefácio e da Conclusão do Tratado) 
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2. Vocabulário de argumentação e práticas de leitura do discurso argumentado 
2.1. Onde está a argumentação? 

2.2. Caminhos teórico-descritivos a partir de alguns termos-chave 

2.3. Uma proposta de análise de um discurso argumentado 

2.4. Argumentação e debate: reflexões a partir de um vídeo 
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3. A argumentação na interação  
3.1. Introdução à perspectiva da argumentação na interação 

3.2. Considerações teóricas 

3.3. A argumentação na interação  

3.4. A análise das argumentações de um ponto de vista interacionista 

3.5. Uma definição de argumentação do ponto de vista interacionista 
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